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O que é um Minhocário? 

A compostagem é um conjunto de técnicas usadas para controlar a decomposição de 

materiais orgânicos, de forma a obter um material rico em húmus.  

Um minhocário é um sistema de compostagem doméstico que utiliza as minhocas para 

transformar os restos de alimentos em adubo (húmus). A este processo chama-se 

vermicompostagem. Por dia, poderá ser tratada qualquer quantidade de resíduos sendo 

que estas “operárias da terra” realizam o trabalho de arejamento e reviramento natural 

dos resíduos, produzindo húmus diariamente.  

 

As minhocas 

As minhocas (anelídeos pertencentes à classe Oligochaeta) não têm dentes! Por isso 

alimentam-se de matéria orgânica ingerindo, por dia, o equivalente ao seu peso em 

material húmido e “cozinhado” por bactérias e fungos, excretando 60% desse material 

sob a forma de minúsculos grãos negros (húmus). Este possui cerca de 2 milhões de 

bactérias por grama e enriquece o solo. 

 

Vantagens do minhocário 

• Reaproveitamento do lixo orgânico através de um processo biológico; 

• O material resultante: 

�  possui valor nutritivo alto, que favorece o crescimento saudável das 

plantas; 

�  estimula a fertilidade do solo, aumentando a capacidade de drenagem e 

minimizando a proliferação de ervas daninhas;  

� regula a capacidade de retenção de nutrientes e água dos solos; 

• Todo o processo funciona em aerobiose (presença de oxigénio) não contribuindo 

para emissões de metano. 

 

O húmus 

O húmus é, pois, o excremento da minhoca enriquecido de 

seres-vivos, matéria-orgânica e nutrientes que são 

facilmente assimiláveis e absorvidos pelas raízes das 

plantas.  
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Ao contrário dos adubos orgânicos, o húmus pode ser utilizado em contacto directo com 

as sementes e raízes pois apresenta um pH neutro. Comparado com o estrume, o húmus 

contém 10 vezes mais nutrientes. Os principais nutrientes presentes no húmus e as suas 

funções são: 

� Nitrogénio (N): desenvolve as folhas e dá a cor verde-escura; 

� Fosforo (P): auxilia a fixação da planta no solo, fortalecendo as raízes, e 

contribui para a formação dos frutos;  

� Potássio (K): contribui para o fortalecimento geral da planta, tornando-a mais 

resistente às doenças. 

 

O chorume 

No processo de vermicompostagem a água presente no 

composto escorre, trazendo substâncias fertilizantes 

dissolvidas (devido ao húmus). Este líquido é um 

fertilizante viável para utilização na agricultura. Como é 

um composto muito concentrado deve ser diluído na 

proporção de 1:5, antes da sua utilização. 

 

Como fazer um minhocário 

Materiais necessários: 

1. Recipientes e tampas: potes de armazenamento 

de gordura vegetal, azeitonas, etc.; 

2. Minhocas;  

3. Terra ; 

4. Folhas secas ou guardanapo de papel: para 

evitar o mau cheiro; 

5. Prego e martelo: para fazer os furos nos 

recipientes, para que as minhocas e os fluidos 

possam mover-se entre eles; 

6. Balança: para pesar a quantidade do lixo 

orgânico; 

7. Matéria orgânica: matéria-prima para o 

minhocário. 
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Estrutura técnica do minhocário: 

1. O minhocário é composto por 

três caixas plásticas, sendo que 

nas duas primeiras será 

colocada a terra. No recipiente 

1 ficam as cerca de 200 

minhocas que irão realizar o 

“trabalho” (Fig. 1); 

 

2. Sobras de comida, como as cascas de legumes e pedaços de frutas vão sendo 

despejadas na primeira caixa. Mas nem tudo pode ir para o "prato" das 

minhocas. Na lista dos alimentos proibidos estão as carnes e os queijos - que 

podem apodrecer -, além de comidas salgadas ou muito ácidas;  

3. Vai-se cobrindo tudo com serragem ou palha e mantém-se sempre a tampa de 

plástico a tapar o recipiente de forma a manter a humidade. As minhocas vão 

fazendo o seu trabalho; 

4. Assim que o recipiente 1 ficar cheio, muda-se para a posição do recipiente 2 

(segundo andar), onde, durante cerca de dois meses, as minhocas vão trabalhar 

na digestão. O recipiente que estava no segundo andar vai para o topo, onde 

receberá os novos restos de comida; 

5. Enquanto a decomposição da matéria orgânica é processada, um líquido rico em 

nutrientes e livre de bactérias escorre para a última caixa, onde fica armazenado. 

Este chorume pode ser extraído e usado para pulverizar plantas, servindo de 

adubo e pesticida; 

6. À medida que os restos de alimentos do recipiente 1 se vão esgotando, as 

minhocas rumam para a primeira caixa em busca de mais comida; elas 

conseguem fazê-lo porque os recipientes são previamente furados. No recipiente 

intermedio, temos o adubo pronto e fresquinho para ser utilizado nos jardins e 

vasos; 

7. O húmus estará pronto, aproximadamente, entre 45 a 90 dias depois, 

dependendo das condições climatéricas, da qualidade do alimento e da 

população de minhocas.  

Fig 1: Esquema de um minhocário. (Fonte: Costa, 2009) 
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